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Localização 
 
Rua Fernando Pessoa, s/n    7800-181  BEJA 
 
 

Tipo de Estabelecimento 
 
Público. 
 
 

Graus de ensino leccionados 
 
1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico. 
 
 

CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO 
 
 Localização Geográfica 
 
A Escola EBI de Santa Maria encontra-se localizada na periferia da cidade, estando os portões de 
acesso à escola virados para a Rua Fernando Pessoa (portão principal) e para a rua José Belchior 
Pereira Júnior (portão das traseiras). 
 
A Escola é servida, em termos de vias de comunicação, pelas ruas: Fernando Pessoa, José 
Belchior Pereira Júnior, José Moedas e Henrique de Barros. 
  
Os agentes de protecção civil são: os Bombeiros Voluntários de Beja, a Polícia de Segurança 
Pública e o Centro de Saúde de Beja – em termos de localização encontram-se instalados no 
centro da cidade de Beja, o que pode ocasionar um acesso mais ou menos demorado à escola. 
 
O Serviço Municipal de Protecção Civil está instalado na cidade de Beja. 
 
 
 Enquadramento de Edifícios e Espaços Livres 
 
A Escola é constituída por um edifício de dois pisos, dividido em três blocos interligados, dois 
de dois pisos (A e B) e um de apenas um piso (C). 
 
Dentro do recinto escolar encontra-se um pavilhão gimnodesportivo, constituído por um 
polidesportivo coberto, que ocupa cerca de dois terços do pavilhão, sendo que o terço restante é 
ocupado por: balneários, WC e gabinetes de apoio, no rés-do-chão; e uma sala polivalente, WC e 
bar (desactivado), no primeiro piso. 
 
A Escola possui também um polidesportivo descoberto de grandes dimensões, com balneários 
exteriores de apoio. 
 
A Escola é servida por quatro portões: um deles de utilização diária à comunidade escolar 
(frente), outro (frente) de acesso directo ao pavilhão gimnodesportivo e os dois portões das 
traseiras servem exclusivamente para acesso a fornecedores e viaturas de emergência. 
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 Descrição das instalações por piso 
 
PISO 0 (encontra-se dividido em três blocos) 

·  BLOCO A: 
·  Salas de Educação Tecnológica, Educação Visual e Tecnológica (salas 21, 22 

e 38); 
·  Salas de Físico-Químicas (salas 19 e 20); 
·  Sala de Educação Musical (sala 37) 
·  WC e arrecadações. 

·  BLOCO B: 
·  Serviços Administrativos; 
·  Telefonista / P.B.X.; 
·  Salas de Professores; 
·  Sala de Recepção aos Encarregados de Educação; 
·  Sala do Gabinete Executivo; 
·  Sala de Gestão; 
·  Sala de Directores de Turma; 
·  Sala de Reuniões (sala 17); 
·  Sala de Funcionários; 
·  Gabinete do A.S.E.; 
·  WC e arrecadações. 

·  BLOCO C: 
·  Refeitório e Cozinha; 
·  W.C.; 
·  Bufete; 
·  Sala de Convívio de Alunos; 
·  Papelaria; 
·  Reprografia; 
·  Vestiário (Depósito); 
·  Clube de Rádio. 

PISO 1 (encontra-se dividido em dois blocos): 
·  BLOCO A: 

·  Salas de Aula normais;  
·  Salas de Ciências (salas 33 e 34; 
·  Clube de Jornalismo (sala 28); 
·  Sala de Educação Visual (sala 29); 
·  Carpintaria; 
·  Arrecadações. 

·  BLOCO B: 
·  Gabinete da Psicóloga; 
·  Sala de Oficina de Escrita Criativa; 
·  Biblioteca; 
·  Gabinete da Equipa de Apoios Educativos; 
·  Salas de Informática (sala 7); 
·  Arrecadações. 
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Identificação das Fontes de Energia 
 
Quadro Geral de Electricidade 

·  Piso 0, Bloco B, conforme localização assinalada; 
·  Pavilhão Gimnodesportivo, piso 0, conforme localização assinalada. 

 
Quadros Parciais de Electricidade 

·  Piso 0, Blocos A, B e C, conforme localização assinalada; 
·  Piso 1, Blocos A e B, conforme localização assinalada; 
·  Pavilhão Gimnodesportivo, piso 1, conforme localização assinalada. 

 
Depósitos de Gás 

·  No exterior da Cozinha, conforme localização assinalada; 
·  No exterior do Pavilhão Gimnodesportivo, conforme localização assinalada. 

 
Caldeiras 

·  No exterior, junto aos balneários do Polidesportivo Descoberto, conforme localização 
assinalada; 

·  No exterior do Pavilhão Gimnodesportivo, conforme localização assinalada. 
 
 

Localização de Equipamentos de Combate a Incêndios 
 
Rede de água / Marcos de Incêndio / Bocas de Incêndio 

·  Existência de 36 Bocas de Incêndio / Redes de água / Marcos de Incêndio (Escola), 
conforme localização assinalada, distribuídas da seguinte maneira: 

·  Bloco A – 10; 
·  Bloco B –   9; 
·  Bloco C – 12; 
·  Polidesportivo descoberto – 5. 

·  Existência de 2 Bocas-de-incêndio (Pavilhão Gimnodesportivo). 
 
Extintores Portáteis 

·  Existência de 27 extintores de Pó químico, conforme localização assinalada, 
distribuídos da seguinte maneira: 

·  No Piso 0, Bloco A – 6; 
·  No Piso 0, Bloco B – 4; 
·  No Piso 0, Bloco C – 3; 
·  No Piso 1, Bloco A – 3; 
·  No Piso 1, Bloco B – 4; 
·  No Pavilhão Gimnodesportivo, piso 0 – 5; 
·  No Pavilhão Gimnodesportivo, piso 1 – 2. 

Mangas de Incêndio 
·  Existência de 6 mangas de incêndio, conforme localização assinalada, distribuídos da 

seguinte maneira: 
·  No Piso 0, Bloco A – 2; 
·  No Piso 0, Bloco B – 2; 
·  No Piso 0, Bloco C – 2. 
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Recenseamento de Utentes 
 
·  Alunos – 388 (ver mancha ocupacional). 
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não há actividades 
lectivas mas os alunos 
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participar em outras 

actividades 

 
·  Professores (2.º e 3.º ciclos) – 61. 
 
·  Funcionários 

·  Administrativos – 12; 
·  Auxiliares – 22; 
·  A. S. E. – 1. 

 
 

Período de funcionamento da Actividade Escolar - Horários 
 
Horário limite de ocupação: 

·  Edifício Escolar (horário escolar das 8.15 h às 17.00 h); 
·  Pavilhão Gimnodesportivo 

·  Comunidade Escolar – horário escolar, das 8.15 h às 17.00 h); 
·  Comunidade Não Escolar – horário de funcionamento, das 17.30 h às 23 h 

(durante a semana), durante todo o dia (aos fins de semana). 
 
A empresa responsável pela limpeza da Escola tem um horário de funcionamento das 5.45 h às 
8h e das 18 h às 20 h (durante a semana). 
 
 
 Identificação de Riscos 
 
Riscos Internos 

·  Equipamento existente nas salas de: Educação Tecnológica, Educação Visual e 
Tecnológica, Físico-Química e Ciências Naturais. 

·  Equipamento existente na Reprografia, Clube de Fotografia, Cozinha e Carpintaria. 
 
Riscos Externos 

·  Não se vislumbram riscos especiais vindos do exterior. 
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LEVANTAMENTO DE MEIOS E RECURSOS 
 
 Equipamentos de 1.ª Intervenção 
 
Extintores de Pó Químico, conforme localização assinalada. 
 
Mangas, conforme localização assinalada. 
 
Bocas-de-incêndio, no interior do recinto escolar, conforme localização assinalada. 
 
 
 Sistema de Iluminação e Sinalização 
 
Iluminação de Emergência 

·  No corredor central, no acesso às escadas, e saídas. 
Sinalização 

·  Em todas as salas de aula, zonas de convívio, corredores, gabinetes e clubes. 
 
 

Meios de Alarme e Alerta 
 
A Escola encontra-se dotada de um sistema de campainha, sendo utilizado para a emergência da 
seguinte forma: 
 
Em caso de emergência a campainha tocará ininterruptamente durante 30 (trinta) segundos, 
indicando assim aos alunos que deverão ordeiramente efectuar a evacuação e deslocarem-se 
para o local de reunião (Polidesportivo Descoberto / Campo de Jogos), conforme planta em 
anexo. 
 
A Escola tem rede telefónica, sendo assim facilitado o contacto com os agentes de protecção 
civil (Bombeiros e P.S.P.). Em caso de falta de comunicação por avaria ou por acidente, será 
necessário proceder ao contacto com as forças intervenientes através de sistema alternativo, visto 
a escola estar distante dos serviços de emergência. 
 
 
 Meios Automáticos de Detecção e Extinção 
 
A Escola não se encontra dotada deste tipo de sistema. 
 
 

ORGANIZAÇÃO DE SEGURANÇA 
 
 Estrutura Interna de Segurança 
 
Órgão de comando 

·  Chefe de Segurança e Assessores de Segurança. 
Coordenador de Piso / Bloco 

·  Funcionário do piso / zona. 
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 Equipas de Intervenção 
 
Alarme 

·  Acciona o sistema de alarme acústico que denuncia a ocorrência. 
 
Alerta 

·  Se necessário, após avaliação pelo Órgão de Comando, avisa os Bombeiros. 
 
1.ª Intervenção 

·  Esta equipa utiliza os extintores e os outros meios disponíveis, para fazer face à 
situação. 

 
Corte de Energia 

·  O Coordenador de Piso / Bloco onde se passa a ocorrência, efectua o corte do Quadro 
eléctrico; 

·  Se a ocorrência se propagar o corte será efectuado no Quadro Principal; 
·  O Coordenador de Piso / Bloco, perto da Cozinha, em caso de emergência efectuará 

sempre o corte na válvula de segurança do gás. 
 
Evacuação 

·  Os coordenadores de Piso / Bloco, funcionários e professores, serão os responsáveis 
pelo controlo da evacuação e pelo seu êxito, através do acompanhamento dos alunos 
desde a saída da sala de aula até ao local de reunião. 

·  Para isso é necessário proceder conforme descrito no anexo “Normas de Evacuação”. 
 
Informação e Vigilância 

·  O Chefe de Segurança forma uma equipa para apoio às forças intervenientes, aos 
sinistrados e controlo total das operações. 

 
Concentração e Controlo 

·  Reunião da população escolar no local pré-definido, organizado por anos de 
escolaridade, sendo os professores acompanhantes de cada turma os responsáveis pela 
contagem dos alunos. Em caso de falta de algum, comunicará com brevidade à equipa 
de Informação e Vigilância, para esta proceder, em colaboração com os Bombeiros, à 
busca e salvamento do desaparecido / sinistrado. 

 
 

PLANO DE EVACUAÇÃO 
 
 Identificação das Saídas 
 
As saídas normais, que conduzem ao exterior do edifício, estão assinaladas com sinalização de 
segurança fotoluminescente de cor verde. 
 
 
 Definição dos Caminhos de Evacuação 
 
Os caminhos de evacuação visam encaminhar, de maneira rápida e segura, os ocupantes do 
edifício escolar. Estão assinalados, a nível interno, através de sinalização de segurança. 
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A nível externo, os caminhos de segurança estão marcados no mapa em anexo. 
 
 
 Programação da Evacuação 
 
A evacuação deve ser programada, estando esta situação prevista no anexo Plano de Evacuação. 
 
Por cada grupo de evacuação, formado por uma turma, será o Professor que, ao soar o sinal de 
alarme, abrirá a porta e aguardará a indicação do coordenador do piso para iniciar a evacuação. 
 
Se, eventualmente, existirem deficientes entre a população escolar ou no grupo de funcionários e 
professores, será necessário previamente definir um elemento para apoio. 
 
 
 Identificação de Pontos Críticos 
 
Existem vários pontos críticos, pelo que os funcionários de serviço nesses sectores deverão 
orientar as pessoas na evacuação, a fim de evitar grandes concentrações, habitualmente 
geradoras de pânico. 
 
Os pontos críticos identificados são os seguintes: 

·  sala de convívio; 
·  Bloco A 

- r/c, junto ao balcão de entrada; 
- r/c, escadas, junto às salas 33 e 34; 
- r/c, escadas, junto às salas 27 e 28; 

·  Bloco B 
- r/c, em frente à Secretaria; 
- 1º andar, junto à Biblioteca, salas 3 a 7; 
- 1º andar, escadas junto às salas 8 a 14. 

·  depósito de gás, no exterior, junto à cozinha; 
·  depósito de gás, no exterior, junto ao Pavilhão Gimnodesportivo. 

 
 
 Selecção de Locais de Concentração Externa 
 
É o local onde se concentrarão os alunos, sendo designado por “Ponto de Encontro”. 
O local escolhido para o efeito é o Campo de Jogos, de acordo com o anexo Planta do Local de 
Reunião, estando nele marcado o local reservado a cada ano de escolaridade. Os alunos e 
restantes elementos, deverão permanecer neste local até o Órgão de Comando – Chefe de 
Segurança dar indicações de evacuação para o exterior da escola, ou o regresso às salas de aula. 
 
 
 Determinação da Evacuação 
 
A Evacuação é ordenada pelo Órgão de Comando – Chefe de Segurança. 
 
Determinada a evacuação, os alunos e os funcionários sem tarefas definidas, assim como as 
pessoas estranhas ao serviço, que se encontrem na escola, devem dirigir-se para o ponto de 
encontro (Local de Reunião). 
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 Elaboração de Plantas de Emergência 
 
Com base nas plantas de arquitectura, foram elaboradas plantas de emergência por piso / bloco e 
a geral (que seguem em anexo), onde constam: vias de evacuação, localização das saídas, ponto 
de encontro, meios e recursos existentes, locais de corte de energia, gás e água e ainda outras 
informações consideradas convenientes. 
 
 
 

PLANO DE INTERVENÇÃO 
 
 Reconhecimento, Combate e Alarme Interno 
 
Qualquer pessoa que se aperceba de um foco de incêndio deve, de imediato, avisar a Direcção da 
Escola / Chefe de Segurança. Deve, de seguida, verificar se existem pessoas em perigo, a fim de 
lhes prestar apoio, utilizando depois os meios de extinção disponíveis. 
 
O Chefe de Segurança, deve certificar-se sobre a localização exacta, extensão do sinistro, 
matérias em combustão e se há vítimas a socorrer. De acordo com as características e dimensão 
da situação, deve avisar os coordenadores de piso, accionar o alarme interno e alertar os 
bombeiros. 
 
Os Coordenadores de Piso accionam as equipas de 1.ª Intervenção que vão actuar em simultâneo, 
bem como o sistema de corte de energia e sistemas complementares de controlo e orientação. 
 
 
 Evacuação 
 
Dada a ordem de evacuação, as equipas de evacuação, constituídas pelos professores e 
funcionários dos pisos, orientam os ocupantes para as saídas. 
 
 
 1.ª Intervenção 
 
As equipas de 1.ª Intervenção devem utilizar, de imediato, os extintores mais próximos do local 
do sinistro. 
 
Se não for possível controlar o foco de incêndio informam o Coordenador de Piso e abandonam 
o local. 
 
 
 Corte de energia 
 
De acordo com as instruções do coordenador, as pessoas nomeadas procedem aos cortes geral ou 
parciais de energia eléctrica e fecham a válvula de corte da garrafa de gás. 
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 Concentração e Controlo 
 
Esta equipa reúne as pessoas dispersas pela escola e procede ao seu encaminhamento para o 
ponto de encontro. 
 
Caso se verifiquem desaparecidos, deve ser avisado o Chefe de Segurança, para comunicação 
posterior aos bombeiros. 
 
 
 Informação e Vigilância 
 
Ao ser accionado o sinal de alarme interno, esta equipa de apoio ao Chefe de Segurança, deve 
contactar com este e receber as primeiras instruções, preparar-se para prestar informação da 
situação às forças externas intervenientes, devendo ainda controlar e apoiar a movimentação de 
pessoas e veículos. 
 
 
 

INSTRUÇÕES E SEGURANÇA 
 
 Instruções Gerais 
 
Destinam-se à totalidade dos ocupantes do estabelecimento e devem ser afixadas em pontos 
estratégicos, em particular junto das entradas e das plantas de emergência, por forma a assegurar 
a sua ampla divulgação (consultar em anexo as Normas de Evacuação - alunos, professores / 
directores de turma, funcionários).   
 
 
 Instruções Particulares 
 
São relativas à segurança de locais que apresentem risco (Ex. Cozinha, Laboratórios, etc.): 
 
COZINHA 
 
Se ocorrer um incêndio: 
�  Avise a pessoa mais próxima. 
�  Feche o gás, na válvula de corte geral. 
�  Utilize o extintor instalado, de acordo com as instruções de segurança. 
�  Corte a corrente eléctrica no quadro parcial e relativo a essa área. 
�  Caso não consiga dominar a situação, feche as portas e janelas e comunique imediatamente o 

acidente à Direcção da Escola. 
 

Se ocorrer uma fuga de gás: 
�  Desligue a válvula. Não faça lume. Não accione nenhum interruptor. 
�  Abra portas e janelas. 
�  Abandone o local. 
�  Comunique o acidente à Direcção da Escola. 
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LABORATÓRIOS 
 
Se ocorrer uma fuga de gás: 
�  Actue sobre o foco de incêndio com o meio de extinção adequado, de acordo com o seguinte 

quadro: 
 

FOGO AGENTE EXTINTOR 
Matérias Sólidas Água, Manta Kevlar ou Extintor Instalado 
Líquidos ou Sólidos Liquefeitos Extintor Instalado – nunca utilizar água 
Gases Corte da Fonte, Extintor Instalado 
Metais Areia Seca ou Extintor Instalado 
Material Eléctrico Corte da Corrente, Extintor Instalado 
 
Caso não consiga dominar a situação: 
�  Feche as portas e janelas. 
�  Comunique imediatamente o acidente á Direcção da Escola. 
�  Abandone a sala. 
 
Se ocorrer uma fuga de gás: 
�  Feche as válvulas de segurança. 
�  Areje a sala, abrindo portas e janelas. 
�  Não acenda fósforos ou isqueiros, nem accione interruptores. 
�  Comunique o acidente à Direcção da Escola. 
�  Abandone o Laboratório. 
 
Se ocorrer um Derrame: 
�  Recolha ou neutralize a substância derramada, de acordo com as recomendações presentes no 

Kit de Derrame ou Manual de Segurança. 
�  Se se tratar de um ácido ou outro produto corrosivo, deve lavá-lo imediatamente com água. 
 
Cumpra as regras de primeiros socorros, afixados no Laboratório. 
 
Comunique ao professor qualquer acidente que ocorra, mesmo que seja aparentemente de 
pequena importância. 
 
 
 Instruções Especiais 
 
Dizem respeito ao pessoal encarregado de pôr em prática o Plano de Emergência, nomeadamente 
a composição das equipas, meios disponíveis e procedimentos a adoptar: 
 
CHEFE DE SEGURANÇA: 
�  Avalia a situação de emergência e decide se é necessário efectuar a evacuação das 

instalações. 
�  Em caso de decisão de evacuação do edifício, avisa os coordenadores de piso / bloco. 
�  Dá a ordem de avisar os Bombeiros. 
�  Dá a ordem para que sejam efectuados os cortes de energia. 
 
CORDENADORES DE BLOCO / PISO: 
�  Coordena a actuação das equipas de intervenção. 
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�  Dá a ordem para que sejam efectuados os cortes parciais de corrente eléctrica e gás. 
�  Verifica se alguém ficou retido nas instalações e informa o chefe de segurança de eventuais 

anomalias. 
 
EQUIPAS DE INTERVENÇÃO: 
�  ALARME – acciona o sistema de alarme acústico convencionado. 
�  ALERTA – avisa os Bombeiros 
 
1.ª INTERVENÇÃO: 
�  Utiliza os extintores e/ou bocas-de-incêndio. 
�  Caso não consiga dominar a situação, fecha as portas e janelas do compartimento e aguarda a 

chegada dos bombeiros, acautelando a sua segurança pessoal. 
 
CORTE DE ENERGIA: 
�  Ao ouvir o sinal de alarme, desliga o quadro eléctrico geral e/ou quadros parciais e procede 

ao fecho das válvulas de corte de gás. 
 
EVACUAÇÃO: 
�  Coordena a evacuação de pessoas para o exterior, conforme definido nas instruções de 

evacuação. 
�  Certifica-se da saída de todos os ocupantes. 
�  Dirige-se ao ponto de concentração e não permite o regresso ao local sinistrado. 
 
INFORMAÇÃO E VIGILÂNCIA: 
�  Dirige-se para o local de acesso a viaturas de socorro a fim de indicar aos bombeiros o 

percurso. 
�  Regula a circulação interna de viaturas, mantendo livres os acessos. 
 
CONCENTRAÇÃO E CONTROLO: 
�  Desloca-se para o ponto de concentração de pessoas para recolha de informação sobre 

eventuais desaparecidos e informa o Chefe de Segurança e/ou bombeiros da situação. 
 
 
 Exercícios e Treinos 
 
O Plano de Emergência, por melhor concebido e elaborado que seja, perde todo o interesse se, de 
acordo com ele, não forem realizados exercícios práticos destinados a verificar periodicamente a 
sua operacionalidade a rotinar procedimentos. 
 
Os exercícios devem ser executados em função dos cenários mais prováveis. 
 
Salienta-se assim, a importância da realização semestral ou anual de um exercício de evacuação 
das instalações, realizado apenas com a população escolar. 
 
 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 
 
De acordo com as indicações do Ministério da educação, divulgadas às escolas, devem estas 
“nomear dentro do órgão de gestão um elemento responsável pelas questões de segurança, 
conforme se encontra determinando pela Norma de Execução Permanente n.º 2/GS, sugerindo-
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se que a indicação recaía no Director de Instalações” . Deverá este ter á sua responsabilidade a 
formação do serviço de segurança (equipas), bem como a implementação do Plano de 
Emergência e seu treino periódico. 
 
Devem ser preocupações constantes do responsável de segurança verificar: 

·  a desobstrução dos caminhos de evacuação e saídas; 
·  a operacionalidade dos meios de 1.ª Intervenção e dos equipamentos de segurança em 

geral; 
·  a funcionalidade dos meios de alarme e alerta; 
·  o estado de conservação de sinalização de segurança e iluminação de emergência. 

 
É fundamental que se proceda a uma ampla divulgação do Plano de Emergência, junto de toda a 
população escolar. 
 
A formação contínua do pessoal que integra as equipas de intervenção é indispensável à garantia 
da sua eficácia. Será de toda a conveniência que todos os funcionários saibam utilizar de modo 
correcto os extintores e redes de incêndio que têm de estar sempre operacionais. 
 
Salienta-se a importância da realização de inspecções cuidadosas e periódicas de todas as 
instalações escolares, especialmente dos locais de maior risco. 
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ANEXOS 
 
 
ANEXO 01 – Planta de Localização da Escola 

ANEXO 02 – Planta de Enquadramento das Instalações Escolares 

ANEXO 03 – Planta de Emergência 

·  Escola – piso 0 

·  Escola – piso 1 

ANEXO 04 – Planta de Emergência  

·  Pavilhão Gimnodesportivo – piso 0 

·  Pavilhão Gimnodesportivo – piso 1 

ANEXO 05 – Local de Reunião 

ANEXO 06 – Simbologia e Sinalética  

ANEXO 07 – Normas de Evacuação 

·  Alunos 

·  Professores 

·  Funcionários 

ANEXO 08 – Plano de Evacuação 

·  Escola – piso 0 

·  Escola – piso 1 

·  Pavilhão Gimnodesportivo – piso 0 

·  Pavilhão Gimnodesportivo – piso 1 

ANEXO 09 – Telefones de Emergência 

ANEXO 10 – Organograma da Estrutura Interna de Segurança 
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S I M B O L O G I A  E  S I N A L É T I C A   
 
 
 

Você está aqui 
 
 
     

Extintor 
 
 

 
Boca de Incêndio 

 
 
 

Botão de alarme 
 
 
 

Telefone de Emergência 
 
       
                          

Caminho de Evacuação 
 
 
                
                    Corte de Electricidade 

 
 
 
Corte de Gás 
 
 
 
Local de Risco 
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N O R M A S  D E  E V A C U A Ç Ã O  
(Informação aos Alunos) 

 
O sinal adoptado para indicar uma situação de emergência é o toque, DURANTE TRINTA 
SEGUNDOS, da campainha. 
 
Quando ouvires este sinal deves: 
 
�  Seguir as instruções do teu professor ou do funcionário de serviço. 
 
�  Manter a calma. O pânico provoca muitos acidentes e dificulta a evacuação. 
 
�  Se estiveres na Sala de Convívio ou no Refeitório, abandonar a Escola pelas saídas indicadas, 

respeitando as indicações que te forem dadas pelos funcionários. Deves dirigir-te ao local de 
encontro (Campo de Jogos), passando pelo portão principal da escola (não deves utilizar a 
saída pelas traseiras, devido à existência de garrafas de gás). 

 
�  Se estiveres na sala de aula, sair rapidamente, em fila indiana, atrás do chefe de fila, mas 

SEM CORRER. A evacuação não é um campeonato de corrida, mas sim de ordem. Dirige-
te para o local de encontro (Campo de Jogos) e aguarda pelas instruções do teu professor. 

 
�  Deixa os livros e outros materiais na sala (incluindo casacos e outros pertences). 
 
�  Desce as escadas encostado à parede. Não voltes atrás. 
 
�  Segue as setas de saída em silêncio. As saídas de emergência encontram-se identificadas em 

cada sala, nos corredores e junto às escadas. É muito importante que todos utilizem a saída 
de emergência correspondente ao local onde se encontram. 

 
�  Não pares junto das portas de saída. Estas devem estar livres.  
 
�  Não apagues ou acendas luzes! A faísca provocada pelo interruptor pode incendiar ou fazer 

explodir gases existentes no local. 
 
�  Não toques em fios ou cabos eléctricos descobertos, pois podem estar sob tensão e provocar 

choques eléctricos. 
 
�  Não mexas em objectos aparentemente abandonados, quer te pareçam ou não estranhos. 

 

 

LEMBRA-TE QUE ESTAS REGRAS FORAM CRIADAS PARA GARANTIR 
A TUA SEGURANÇA. 

O SEU CUMPRIMENTO PODE SALVAR A TUA VIDA! 
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N O R M A S  D E  E V A C U A Ç Ã O  
(Informação aos Professores/Directores de Turma) 

 
A fim de ser implementado o Plano de Evacuação da Escola, solicita-se aos Professores/Directores de 
Turma que divulguem, junto dos alunos, algumas recomendações importantes, a observar em caso de 
emergência, e que os sensibilizem para a necessidade de as respeitar, em nome da sua segurança e dos 
restantes membros da comunidade escolar. 

 
O sinal adoptado para indicar uma situação de emergência é o toque, DURANTE TRINTA 
SEGUNDOS, da campainha. 
 
�  Ao Director de Turma compete nomear o aluno, designado chefe de fila (auxiliar de evacuação), que 

abrirá a porta e sairá em primeiro lugar (por exemplo o Delegado de Turma ou o aluno que estiver 
sentado mais perto da porta). 

�  Este aluno deve abrir a porta, rápida e totalmente, assim que soar o sinal de emergência. 
�  O professor é o último a abandonar a sala, de maneira a certificar-se que não fica ninguém, socorrer 

algum aluno que precise de ajuda e a verificar que portas e janelas ficam fechadas. 
�  Após o sinal de alarme, os alunos devem sair rapidamente da sala de aula, a começar pelos alunos 

mais próximos da porta, em fila indiana, mas SEM CORRER. 
�  Devem seguir as setas de saída, as instruções dos professores e dos coordenadores de evacuação, 

que ocupam locais estratégicos (escadas e outros pontos críticos). 
�  As saídas de emergência encontram-se identificadas em cada sala, nos corredores e junto às escadas. 

É muito importante que todos utilizem a saída de emergência correspondente ao local onde se 
encontram. 

�   
�  Quem utilizar as saídas de emergência A, B, C, E, G e I, deve dirigir-se directamente 

para o local de encontro (CAMPO DE JOGOS). 
�  Quem utilizar as saídas D, F, H, I e L, deve dirigir-se para o local de encontro passando 

pelo portão principal da escola. 
�  A saída passando pelo portão das traseiras deve ser evitada devido à localização das 

garrafas de gás.   
 
�  Compete ao professor manter a ordem no local de encontro e proceder à conferência dos alunos, pelo 

que estes não devem abandonar o local sob qualquer pretexto e sem a devida autorização. 
�  O material escolar e outros pertences dos alunos devem ser deixados dentro da sala. 
�  Não parar junto das portas de saída. Estas devem estar livres. Se tiver que utilizar as escadas, encoste-

se à parede. Não volte atrás. 
�  Não apagar ou acender luzes! A faísca provocada pelo interruptor pode incendiar ou fazer explodir 

gases existentes no local. 
�  Não tocar em fios ou cabos eléctricos descobertos, pois podem estar sob tensão e provocar choques 

eléctricos. 
�  Não mexer em objectos abandonados, quer tenham, ou não, aparência estranha. 
�  Se, numa situação de emergência, se encontrar isolado, verifique se não há perigo de deixar o local 

onde se encontra. Siga as setas de indicação de saída e dirija-se para o local de encontro previamente 
estipulado. Caso não consiga sair (existência de chamas ou portas sobreaquecidas), lembre-se de que 
deve sempre assinalar a sua presença. 

�  O regresso à normalidade é definido, exclusivamente, pelo Conselho Executivo da escola, que 
informará pelos meios que considere convenientes. 

 
É muito importante manter a calma numa situação de emergência, pois, muitas 
vezes, o pânico provoca mais danos que a própria situação que lhe deu origem. 
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N O R M A S  D E  E V A C U A Ç Ã O  
(Informação aos Funcionários) 

 
O sinal adoptado para indicar uma situação de emergência é o toque, DURANTE TRINTA 
SEGUNDOS, da campainha. 
 
INSTRUÇÕES GERAIS   
 
�  Se possível, intervir rapidamente sobre a causa da emergência, nomeadamente em caso de incêndio. 
�  Desligar imediatamente a corrente eléctrica dessa área, excepto luzes de emergência. 
�  Ajudar os alunos a sair rapidamente (pelas escadas, no caso de ser no 1.º piso), evitando 

aglomerações e eventuais situações de conflito. 
�  Após a evacuação, verificar se alguém ficou para trás. 
�  Informar o Chefe de Segurança de qualquer problema que surja. 
�  Se não houver qualquer problema abandonar a área pela saída de emergência mais próxima e dirigir-

se ao local de encontro (Campo de Jogos). 
 

�  Quem utilizar as saídas de emergência A, B, C, E, G e I, deve dirigir-se directamente 
para o local de encontro (CAMPO DE JOGOS). 

�  Quem utilizar as saídas D, F, H, I e L, deve dirigir-se para o local de encontro passando 
pelo portão principal da escola. 

�  A saída passando pelo portão das traseiras deve ser evitada devido à localização das 
garrafas de gás.   

 
�  Se tiver que utilizar as escadas, encoste-se à parede. 
�  Não apagar ou acender luzes! A faísca provocada pelo interruptor pode incendiar ou fazer explodir 

gases existentes no local. 
�  Não tocar em fios ou cabos eléctricos descobertos, pois podem estar sob tensão e provocar choques 

eléctricos. 
�  Não mexer em objectos abandonados, quer tenham, ou não, aparência estranha. 
�  Se, numa situação de emergência, se encontrar isolado, verifique se não há perigo de deixar o local 

onde se encontra. Siga as setas de indicação de saída e dirija-se para o local de encontro previamente 
estipulado. Caso não consiga sair (existência de chamas ou portas sobreaquecidas), lembre-se de que 
deve sempre assinalar a sua presença. 

�  O regresso à normalidade é definido, exclusivamente, pelo Conselho Executivo da escola, que 
informará pelos meios que considere convenientes. 

 
INSTRUÇÕES PARTICULARES   
 
COZINHA 
 
Se ocorrer um incêndio: 
�  Avise a pessoa mais próxima. 
�  Feche o gás, na válvula de corte geral. 
�  Utilize o extintor instalado, de acordo com as instruções de segurança. 
�  Corte a corrente eléctrica no quadro parcial e relativo a essa área. 
�  Caso não consiga dominar a situação, feche as portas e janelas e comunique imediatamente o acidente 

à Direcção da Escola. 
 
Se ocorrer uma fuga de gás: 
�  Desligue a válvula. Não faça lume. Não accione nenhum interruptor. 
�  Abra portas e janelas. 
�  Abandone o local. 
�  Comunique o acidente à Direcção da Escola. 
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LABORATÓRIOS 
 
Se ocorrer uma fuga de gás: 
�  Actue sobre o foco de incêndio com o meio de extinção adequado, de acordo com o seguinte quadro: 
 

FOGO AGENTE EXTINTOR 
Matérias Sólidas Água, Manta Kevlar ou Extintor Instalado 
Líquidos ou Sólidos Liquefeitos Extintor Instalado – nunca utilizar água 
Gases Corte da Fonte, Extintor Instalado 
Metais Areia Seca ou Extintor Instalado 
Material Eléctrico Corte da Corrente, Extintor Instalado 
 
Caso não consiga dominar a situação: 
�  Feche as portas e janelas. 
�  Comunique imediatamente o acidente á Direcção da Escola. 
�  Abandone a sala. 
 
Se ocorrer uma fuga de gás: 
�  Feche as válvulas de segurança. 
�  Areje a sala, abrindo portas e janelas. 
�  Não acenda fósforos ou isqueiros, nem accione interruptores. 
�  Comunique o acidente à Direcção da Escola. 
�  Abandone o Laboratório. 
 
Se ocorrer um Derrame: 
�  Recolha ou neutralize a substância derramada, de acordo com as recomendações presentes no Kit de 

Derrame ou Manual de Segurança. 
�  Se se tratar de um ácido ou outro produto corrosivo, deve lavá-lo imediatamente com água. 
 
Cumpra as regras de primeiros socorros, afixados no Laboratório. 
 
Comunique ao professor qualquer acidente que ocorra, mesmo que seja aparentemente de pequena 
importância. 
 
INSTRUÇÕES ESPECIAIS 
 
CHEFE DE SEGURANÇA: 
�  Avalia a situação de emergência e decide se é necessário efectuar a evacuação das instalações. 
�  Em caso de decisão de evacuação do edifício, avisa os coordenadores de piso / bloco. 
�  Dá a ordem de avisar os Bombeiros. 
�  Dá a ordem para que sejam efectuados os cortes de energia. 
 
CORDENADORES DE BLOCO / PISO: 
�  Coordena a actuação das equipas de intervenção. 
�  Dá a ordem para que sejam efectuados os cortes parciais de corrente eléctrica e gás. 
�  Verifica se alguém ficou retido nas instalações e informa o chefe de segurança de eventuais 

anomalias. 
 
EQUIPAS DE INTERVENÇÃO: 
�  ALARME – acciona o sistema de alarme acústico convencionado. 
�  ALERTA – avisa os Bombeiros 
 
1.ª INTERVENÇÃO: 
�  Utiliza os extintores e/ou bocas-de-incêndio. 
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�  Caso não consiga dominar a situação, fecha as portas e janelas do compartimento e aguarda a chegada 
dos bombeiros, acautelando a sua segurança pessoal. 

 
CORTE DE ENERGIA: 
�  Ao ouvir o sinal de alarme, desliga o quadro eléctrico geral e/ou quadros parciais e procede ao fecho 

das válvulas de corte de gás. 
 
EVACUAÇÃO: 
�  Coordena a evacuação de pessoas para o exterior, conforme definido nas instruções de evacuação. 
�  Certifica-se da saída de todos os ocupantes. 
�  Dirige-se ao ponto de concentração e não permite o regresso ao local sinistrado. 
 
INFORMAÇÃO E VIGILÂNCIA: 
�  Dirige-se para o local de acesso a viaturas de socorro a fim de indicar aos bombeiros o percurso. 
�  Regula a circulação interna de viaturas, mantendo livres os acessos. 
 
CONCENTRAÇÃO E CONTROLO: 
�  Desloca-se para o ponto de concentração de pessoas para recolha de informação sobre eventuais 

desaparecidos e informa o Chefe de Segurança e/ou bombeiros da situação. 
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P L A N O  D E  E V A C U A Ç Ã O  
 

TAREFAS RESPONSÁVEL 
TEMPO 

Min. / seg. 
 
Accionar o sinal de alarme 
 
 
 
 
Avisar Bombeiros / P.S.P. / Hospital / 
S. M. Protecção Civil 
 
 
Abertura do portão principal e controlo 
do trânsito em frente à Escola 
 
 
Abertura do portão das traseiras e 
controlo do trânsito 
 
 
Desligar o Quadro Geral (excepto luzes 
de emergência) 
 
 
Corte do gás 
Abertura das janelas do Refeitório 
 
 
Evacuação do pessoal administrativo 
 
 
 

 
 
Evacuação do Pavilhão e Balneários 
exteriores 
 
 
 
 
Evacuação das salas de aula 
 
 
 
 
Evacuação do r/c 

- abertura das saídas C, D, E, F, G, 
I e J  

 
 

 
·  Chefe dos Serviços de Adminis-

tração Escolar (ou a pessoa que o 
substitua) 

 
 
·  Telefonista 
 
 
 
·  Porteiro de serviço 
 
 
 
·  Funcionário de serviço no exterior 
 
 
 
·  Encarregado do Pessoal Auxiliar 
 
 
 
·  Dispenseira da SCOLAREST 
 
 
 
·  Chefe dos Serviços de Adminis-

tração Escolar (ou a pessoa que o 
substitua) 

 
 
·  Funcionários de serviço no local 
·  Professores de Educação Física, 

eventualmente a leccionar na altura 
da evacuação 

 
 
·  Professores que estão com as turmas 
 
 
 
 
 
·  Funcionários de serviço no local 
 
 

 
00:00 

 
 
 
 

00:15 
 
 
 

00:00 
 
 
 

00:00 
 
 
 

00:30 
 
 
 

00:30 
 
 
 

00:30 
 
 

 
 

 
Ao sinal de 

alarme 
 
 

 
 

 
Determinado na 
Planta da Sala 

 
 
 
 

Ao sinal de 
alarme 
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TAREFAS RESPONSÁVEL 
TEMPO 

Min. / seg. 
 
Evacuação do Refeitório e Sala de 
Convívio  
 
 
Evacuação da Biblioteca 
 
 
 
Acção de Primeiros Socorros 
 
 
 
 
Controlo do local de reunião, no Campo 
de Jogos 
 
 
 
Atendimento ao público e à 
comunicação social 
 
 
Coordenação do Plano de Evacuação 
 
 
 
PONTOS CRÍTICOS 
 
Controlo da saída dos alunos na sala de 
convívio 
 
 
Controlo Bloco A 

- r/c, junto ao balcão de entrada 
- escadas, junto às salas 33 e 34 
- escadas, junto às salas 27 e 28 

 
 
 
Controlo  Bloco B  

- r/c, em frente à Secretaria 
 
 
 
 
Controlo Bloco B – 1º andar 

- junto à Biblioteca, salas 3 a 7 
- escadas junto às salas 8 a 14 

 

 
·  Funcionários de serviço no Bar e 

Sala de Convívio  
 
 
·  Funcionário de serviço, na 

Biblioteca  
 
 
·  Funcionário polivalente 
·  Pessoal que se encontre mais 

próximo do local 
 
 
·  Vice-Presidente do Conselho 

Executivo e professores que 
acompanham os alunos 

 
 
·  Presidente do Conselho Executivo 
 
 
 
·  Delegado para a Segurança 
 
 
 

 
 
 

·  Funcionário de serviço na venda de 
senhas Refeitório / Papelaria 

 
 
 
·  Funcionário de serviço, no balcão 

junto à entrada 
·  Funcionários de serviço, no piso 
 
 
 
·  Funcionário de serviço, na secretária 

junto à Sala de Professores 
 
 
 
 
·  Funcionários de serviço, no piso 
 
 

 

 
Ao sinal de 

alarme 
 
 

Ao sinal de 
alarme 
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TELEFONES DE EMERGÊNCIA 
 

 

NÚMERO NACIONAL DE SOCORRO 
 

����   112 
 

 
 

  P. S. P. 
�  284 313 150 

 

  G. N. R. 
�  284 322 033   

 

 
 

  HOSPITAL 
�  284 310 200 (Geral) 
�  284 322 134 (Geral) 

   

  CENTRO DE SAÚDE 
�  284 313 420 (Módulo 1 – Rua António Sardinha) 
�  284 311 320 (Módulo 2 – Rua D. José P. Dias) 

  

 
 

  PROTECÇÃO CIVIL 
�  284 311 800 (Serviço Municipal – Câmara Municipal) 
�  284 310 650 (Delegação Distrital – Governo Civil) 

 

 
 

  BOMBEIROS 
�  284 311 660 
 



ESTRUTURA INTERNA DE SEGURANÇA 
ORGANOGRAMA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CHEFE DE SEGURANÇA 
 

Profª Domingas Velez 
 

ALARME 
 

Chefe dos Serviços 
Administrativos (D. Ondina 

Páscoa) ou sua substituta 
 

ASSISTENTES DE 
SEGURANÇA 

 
Prof. Luís Luís 

Profª José Agostinho Cruz 
 

INFORMAÇÃO E 
VIGILÂNCIA 

 
Prof. Luís Luís 

 
 

ALARME 
 

Funcionário do PBX 
Telefonista 

COORDENADOR DE PISO 
 

Funcionários da Zona 

1.ª INTERVENÇÃO 
 

Professores 
Funcionários da Zona 

CORTE DE ENERGIA 
 

Chefe dos A.A.E. (Sr. Arlindo) 
Funcionários das zonas onde se 

encontram os quadros 

EVACUAÇÃO 
 

Funcionários da Zona 

INFORMAÇÃO E 
VIGILÂNCIA 

 
Funcionários da Zona 

Chefe dos A.A.E. (Sr. Arlindo 
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PLANTA DO LOCAL DE REUNIÃO 
(Campo de Jogos) 

 

5.º 
ano 

6.º 
ano 

7.º 
ano 

8.º 
ano 

9.º 
ano 

R
U

A
 F

E
R

N
A

N
D

O
 P

E
S

S
O

A 
B

A
LN

E
Á

R
IO

S
 

1.º e 2º 
anos 

3.º e 4º 
anos 


